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					Realidade e fantasia habitam o íntimo do
 mesmo ser; o que varia é o estado
 de espírito
					e a maneira de observar o universo. Todos os
 seres podem ser felizes: basta apenas
					mudar
 para o universo paralelo que lhes convém. 
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					Prefácio

					por Naum Alves de Souza

				
				
					QUANDO O ENCONTREI pela primeira vez, chamei-o respeitosamente “dr. Roberto”. Sentei-me
					diante da mesa de vidro e, enquanto ele atendia ao telefone, olhei a sala, os discretos
					móveis e aparelhos, os copos de água mineral sobre uma bandeja, o computador moderno
					e, atrás dele, uma estante com alguns livros, porta-retratos e uma pequena bola de
					futebol autografada pelo Pelé. Ao lado, na parede, uma grande reprodução de uma paisagem
					do Peticov. Do outro lado, janelões que dão para um pátio arborizado. Atrás de mim,
					uma maca, alguns aparelhos básicos da profissão. 

				
				
					Do ponto de vista material, o essencial. 

				
				
					Eu estava apavorado por conta do fantasma de uma doença que afligia e ainda aflige
					todo mundo. Por isso procurei um médico. Sou daqueles que fogem de médicos, que preferem
					comer uma maçã por dia para manter o médico a distância. An apple a day keeps the
					doctor away. 

				
				
					Faço coisas piores – como a automedicação –, tenho gavetas cheias de remédios e pomadas
					com datas há muito vencidas. 

				
				
					Roberto Zeballos me conquistou com o primeiro sorriso, com o brilho daqueles fortes
					olhos negros. Não foram os diplomas e os títulos que me impressionaram. Foi algo
					diferente, sem forma nem cor, indefinível. Não percebi que a tensão tinha ido embora
					e estávamos falando de assuntos sérios objetivamente, sem terror. Nenhum misticismo
					aparente, mas eu me senti diferente, confiante. 

				
				
					Roberto Zeballos me recebe de braços abertos, me aperta com forte abraço e sinto
					que uma energia me envolve. Fala com paixão sobre a vida, o significado de estarmos
					aqui, examina meu corpo e está atento ao que ocorre na mente. Meu espírito, muitas
					vezes, é por ele levantado, lavado, passado, engomado, perfumado. 

				
				
					Uma passagem neste livro, entre outras, me comove. É a respeito de uma paciente terminal
					que Roberto havia assistido nos últimos meses de sua vida. Minutos após a sua morte,
					ele recebeu uma mensagem no celular: 

				
				
					“A Vovó se foi e foi lindo....!!!” 

				
				
					Cito o livro: “... parece que consegui passar a ideia de vida eterna e de viver cada
					dia como se fosse o último. Nos meses que antecederam sua morte, ela fez tudo, mandou
					fotos dela se divertindo, dançando. Ela aproveitou cada segundo dos seus últimos
					momentos. Ela teve uma passagem tranquila sem sofrimento... pois estava consciente
					da eternidade”. 



				
				
					São Paulo, 30 de outubro de 2010 
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					I

					Introdução


				
				
					SOU MÉDICO, hoje com cinquenta anos bem vividos, e adoro minha rotina no consultório
					e no hospital. 

				
				
					A vida inteira, em todos os locais que frequentei, sempre diziam de mim que sou
					“sortudo”. Admito que ao longo da trajetória pessoal e profissional tenho tido muita
					sorte, ou seja, tenho “me dado bem”, segundo meus colegas. 

				
				
					No começo dos meus trinta anos parei para pensar e constatei que todas as metas desejadas
					eram alcançadas com coincidências incríveis. Olhei para trás e percebi que desde
					criança alcançava os meus desejos. Comecei então a buscar o porquê disso tudo. Foi
					quando, após os primeiros meses de consultório, percebi que podia ajudar as pessoas
					com “algo mais” além da medicina tradicional. Esse “algo” estava baseado em carinho,
					atenção, otimismo e se aplicava a qualquer pessoa. Foi muito interessante... 

				
				
					Decidi então escrever este livro, com a finalidade de simplificar a vida do ser
					humano cheio de angústias e emoções. Isso foi em 1994; eu tinha apenas 34 anos e
					havia acabado de retornar ao Brasil. Já tinha as ideias e a percepção de que conseguia
					tudo aquilo que desejava, mas bateu-me um certo receio de colocar minha experiência
					individual em livro. Afinal, eu não havia ainda conquistado meu espaço, e um livro
					com proposições não convencionais poderia gerar reações indesejadas de médicos mais
					céticos, experientes e conservadores. E polêmica era a última coisa de que precisava
					na minha carreira que acabara de nascer. 

				
				
					Os anos foram passando e vivi experiências notáveis que reforçaram minhas ideias
					e enriqueceram o conteúdo do livro, em permanente cogitação. 

				
				
					Conheci pessoas interessantíssimas de todas as camadas sociais, culturais e econômicas.
					Entre elas o meu paciente e amigo Antonio Peticov, que se ofereceu para ilustrar
					a capa do livro assim que este deixou de ser cogitação e começou a concretizar-se.
					Sempre me identifiquei com a obra de Peticov, grande artista brasileiro, antes mesmo
					de conhecê-lo. Portanto, não somente aceitei sua oferta como o convidei a ilustrar
					os capítulos com seus quadros fantásticos. Foi curioso o processo de identificação
					do seu trabalho de anos com o conteúdo deste livro... 

				
				
					Um belo dia, almoçando com outro grande amigo, Fábio, relatei-lhe as experiências
					de materialização dos meus desejos. E ouvi este comentário: “Sabe esse livro que
					você vai escrever? Ele já saiu em DVD”. No dia seguinte mandou-me o filme, intitulado
					Quem somos nós?. 

				
				
					Esse filme era o que me faltava para começar a escrever. Estava tudo ali, todas as
					explicações respaldadas pela física quântica. Melhor, as pessoas que explicavam
					as materializações eram professores, cientistas e pesquisadores respeitados das
					melhores universidades do mundo. Isso garantiu a credibilidade das minhas ideias,
					na medida em que demonstrava não ser eu o único a levar a sério a materialização.
					Vi que estava muito bem acompanhado. 

				
				
					Comecei a escrever e não parei mais. 

				

			
			
			
				
				
					II

					Primeira experiência

					com o fantástico


				
				
					TINHA DEZ ANOS, morava no Rio de Janeiro, meus pais estudavam muito o ocultismo e
					a ioga. Falavam sobre telepatia, e que seu guru era capaz de ler um livro fechado
					com precisão indiscutível. Falavam sobre desdobramento, que, segundo eles, representava
					as experiências da consciência fora do corpo físico. Apenas ouvia tudo aquilo sem
					aceitar ou rejeitar, pois não era exatamente o que se aprendia na escola. 

				
				
					Por incrível que pareça, aos dez anos aquilo não me impressionava. Achava apenas
					interessante. Estava voltado para o futebol, após a Copa de 1970, a minha vidinha
					na praia do Leblon e as minhas voltas de bicicleta com os pivetes da cruzada (condômino
					popular que existia perto dali) e meus vizinhos do luxuoso edifício Ceppas. Sempre
					tratei todos com carinho e amizade, de igual para igual, inclusive os mais pobres.
					Coincidência ou não, as únicas bicicletas que não eram roubadas do nosso prédio eram
					a minha e a do meu irmão. 

				
				
					Porém, certa manhã, ao acordar, algo incrível aconteceu. Como todas as manhãs, acordei,
					ou pelo menos achei que estivesse acordado, e não conseguia me movimentar, nem falar,
					muito menos gritar. De repente observei que estava ligeiramente acima do meu próprio
					corpo. Ou seja, era como se o corpo fosse algo meu, mas que naquelas circunstâncias
					eu não o estivesse usando. Fiquei um pouco ansioso, mas logo me acalmei e desejei
					acordar normalmente como todas as manhãs. Em frações de segundo, enxerguei um redemoinho
					amarelo-claro em movimento, senti como se estivesse me encaixando, entrando no meu
					próprio corpo, e acordei normalmente. 

				
				
					Alguns podem pensar que isso tenha sido um sonho, mas, curiosamente, a partir dessa
					experiência tive a sensação de que a consciência pode existir independente do corpo.
					A sensação da imortalidade. 

				
				
					Os anos foram passando e vivi experiências similares, mas mais intensas, como a
					de me deslocar para outros ambientes da casa. Tais experiências cresceram e ficaram
					mais longas e duradouras, a ponto de perceber o programa de Silvio Santos na sala
					enquanto meu corpo físico estava deitado no meu quarto. No começo era cauteloso e
					tinha receio de deslocamentos mais longos. Era interessante sentir a possibilidade
					de mentalmente ir à Lua ou à casa da vizinha. 

				
				
					Discuti tais experiências com o professor doutor Nelson Figueiredo Mendes, uma das
					mentes mais brilhantes do final do século XX. Ele só não ganhou o Prêmio Nobel por
					pura injustiça. Foi o primeiro a demonstrar as subpopulações de linfócitos (subtipos
					de glóbulos brancos), feito científico que é um marco no campo da imunologia e da
					medicina. Só para se ter uma ideia do que isso representou, o desenvolvimento para
					os transplantes seria impossível sem esse conhecimento. 

				
				
					Nelson Mendes deu uma explicação menos fantasiosa para as minhas experiências. A
					seu ver, o cérebro humano é capaz de fazer uma projeção do corpo em três dimensões.
					Sugeriu que o que ocorre é apenas a percepção do corpo obtida pela mente. No entanto,
					ele mesmo, antes ou depois de bem explicar a teoria, nos contava suas experiências
					de “voar” pelos ambientes. 

				
				
					Em determinado momento da minha vida, parei para pensar e tirei a conclusão seguinte:
					

				
				
					Se nós ganhamos um corpo com sensores para energia luminosa (visão), energia sonora
					(audição), energia química (olfato e gustação), energia cinética (tato) e energia
					eletromagnética (glândula pineal, fato ainda não provado), por que deveríamos esquecê-lo,
					desperdiçá-lo em viagens extracorpóreas? Ou seja, passei a ver o corpo das pessoas
					como um veículo dotado do propósito de nos proporcionar as grandes experiências em
					sua existência. Não fazia sentido ficar buscando experiências fora dele. 

				
				
					Essa conclusão ficou mais clara para mim em 1981, logo na primeira aula de anatomia
					a que assisti. Foi extremamente interessante e impactante saber que somos verdadeiras
					máquinas com cabos ligados a músculos e ossos. Assim como ver que nossos órgãos
					vitais filtram, distribuem o sangue pelo organismo e o mantêm em equilíbrio dinâmico.
					Lembro-me de ter comparado o corpo humano com um traje espacial, como uma sonda
					a explorar o planeta Terra. Senti que nosso propósito no mundo é viver intensamente,
					utilizar o corpo com as mais variadas experiências, desenvolvendo a mente criativa,
					sentindo o cheiro do mar, tendo a visão dos Alpes nevados, conhecendo os prazeres
					do sexo e muito mais. Percebi a importância de cuidar dessa ferramenta fantástica,
					nosso corpo; ele leva as mais diversas experiências para a consciência que o habita.
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